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Como presidenta da Comissão Assessora da Cátedra Sérgio Viera de Mello (UNICAMP/ Agência da ONU para

Refugiados) proponho o presente Seminário Avançado com o inutito de analisar uma produção audiovisual que

trata da temática do refúgio na contemporaneidade. 

Ementa Configuram um espaço acadêmico para o desenvolvimento de temas específicos, de relevância maior

para as áreas abrangidas pelo programa como um todo. Em forma de conferências, palestras, workshops, aulas

magistrais, etc devem permitir que os pós-graduandos adquiram uma maior intimidade com formas de

abordagem, correntes de pensamento e posições teóricas distintas e/ou complementares àquelas existentes na

Pós-Graduação. Por essa razão eles devem ser ministrados, prioritariamente, por especialistas de outras IES do

país ou do exterior.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Ana Carolina de Moura Delfim Maciel

Critério de Avaliação

Participação nas atividades propostas em sala, seminário e avaliação por escrito. 
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Conteúdo

 “O passado não é livre. Nenhuma sociedade o deixa à mercê da própria sorte. Ele é regido, gerido, preservado,

explicado, contado, comemorado ou odiado. Quer seja celebrado ou ocultado, permanece uma questão

fundamental do presente”

Régine Odin

Em março de 2019 a UNICAMP criou a Cátedra Sérgio Viera de Mello (CSVM) vinculada à Diretoria de Direitos

Humanos. Trata-se de uma iniciativa da Agência da ONU para refugiados (ACNUR) e que prevê ações de

acolhimento à alunos (as) refugiados, bem como atividades de extensão e o fomento de disciplinas, cursos e

pesquisas que tomem como base reflexões sobre a temática dos refugiados, um fenômeno que - segundo último

levantamento da ONU - atingiu a cifra de 70 milhões de pessoas. Nesse sentido, o presente Seminário

Avançado abordará uma produção audiovisual que perpassa a temática do tema “refúgio” analisando suas

narrativas e os usos de testemunhos, englobando igualmente textos historiográficos, literários e artigos

publicados pela imprensa. Há toda uma narrativa que vem sendo produzida mas que, raramente reunida e

acessada, ainda carece de uma análise mais aprofundada. 

 

Metodologia

Dinâmica do curso

“(...) o estado de emergência em que vivemos não é a exceção, mas a regra. Temos de nos ater a um conceito

de história que corresponda a esta visão”

Walter Benjamin

Visionamentos e análise fílmica, leituras, seminários e debates de textos teóricos. Se temos todo um arcabouço

textual, visual e audiovisual revistando memórias individuais e coletivas de eventos passados - refiro-me

notadamente à memória do Holocausto - há uma dificuldade de apreensão de determinadas memórias “em

tempo real” dentre as quais destaco aquelas ligadas ao tema “refúgio”. Se por um lado, temos uma memória

saturada, como contrapartida, vivemos uma amnésia do tempo presente. 

A disciplina vai perpassar os seguintes tópicos: Historiografia; testemunhos e narrativas audiovisuais;

deslocamentos; trauma, memória; Refúgio.

Observação


